
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 3, 2024

DOI: 10.51161/conasc2024/38738

DESAFIOS E SOLUÇÕES PARA A PROMOÇÃO DA VACINAÇÃO EM LARGA
ESCALA NO BRASIL

ANA LIA MONTEIRO MANECHINI; TAMIRIS PASSADORI; LARA FERNANDA
COUTINHO; MARIHA DE LABIO PARRA; PIETRA LUKA JAQUIE CASTELO BRANCO

Introdução: O Programa Nacional de Imunizações (PNI), implementado desde 1973, foi
crucial para controlar doenças imunopreveníveis no Brasil, como varíola e poliomielite,
contribuindo significativamente para melhorias na saúde da população. Atualmente, o
PNI  oferece  19  vacinas  no  Calendário  Nacional  de  Vacinação,  abrangendo diversos
grupos  populacionais,  como crianças,  adolescentes,  idosos  e  indígenas.  No  entanto,
enfrenta desafios  com a redução das coberturas vacinais,  atribuída a  vários  fatores
discutidos adiante. Objetivos: Este trabalho teve como objetivo avaliar a efetividade da
estratégia  brasileira  de  vacinação  e  analisar  soluções  para  os  desafios  enfrentados.
Materiais e Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura utilizando artigos de 2019
a 2024 das bases de dados SciELO, PubMed e dados públicos do Governo Federal,
utilizando  os  descritores:  PNI,  SUS  e  vacinação.  Os  artigos  discutiram  vacinas
disponíveis, desafios e soluções para a baixa cobertura vacinal no Brasil. Resultados: A
vacinação  reduziu  significativamente  a  incidência  e  mortalidade  de  doenças
imunopreveníveis, aumentando a expectativa de vida e reduzindo hospitalizações. No
entanto, desafios como o medo de eventos adversos, disseminação de notícias falsas
sobre vacinas, promovidas por movimentos anti-vacina cada vez mais persuasivos. Além
disso, fatores operacionais, como horários limitados de unidades de saúde e sub-registro
de doses no sistema de informação, dificultam o acesso e o monitoramento das metas de
vacinação,  o  que  têm  dificultado  manter  coberturas  adequadas.  Devido  a  isso,  o
Movimento Vacina Brasil, iniciado em 2019, visa combater essa queda com estratégias
como comunicação intensiva, busca ativa de não vacinados e parcerias educacionais.
Conclusão:  A  revisão  destaca  que  a  redução  das  coberturas  vacinais  no  Brasil  é
influenciada por fatores operacionais e desinformação nas mídias sociais. O Movimento
Vacina Brasil busca capacitar profissionais, fortalecer a vigilância em saúde e promover
evidências  científicas  para  reverter  essa  tendência,  sendo  essencial  para  melhorar
práticas e organização dos serviços de saúde no país.
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